Renascimento Comercial e Urbano
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A vida econômica e social entre os séculos V e X, período de formação e apogeu do feudalismo era essencialmente rural, às transformações após este período que generalizaram o comércio damos o nome de Renascimento comercial. Inicialmente eram os bens de Luxo , seguiu-se a produção local para o mercado, assim progressivamente se substituiu o artesanato rural pelas oficinas urbanas.
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O Papel das Cruzadas

As cruzadas tiveram um papel religioso, mas muito mais expansivista e comercial. 

Os feudos eram transmitidos apenas para o filho mais velho os demais procuravam entrar nas cruzadas para conseguir riquezas e terras. Os senhores feudais endividados também buscavam nas cruzadas obter saques e terras. Os servos buscavam libertar-se da opressão feudal nas cruzadas e talvez riquezas. Cidades como Gênova e Veneza viam nas cruzadas excelentes oportunidades de negócio com o oriente que, ao final passar a dominar o comércio no mediterrâneo.

Os Pólos Comerciais

Diversas rotas comerciais surgiram entre os dois principais pólos comerciais europeus: Gênova e Veneza e Flandres (atual Holanda e Bélgica). Nessas rotas surgiam Feiras de trocas de produtos. Nessas feiras os senhores feudais cobravam a Capitação para dar proteção militar e judicial. Como vinham mercadores de diversas partes, com diversas moedas, surgiu a figura do cambista especializado em trocar moedas e emprestar dinheiro. Esse sujeito sentava em um banco e esperava seus fregueses, por isso ficou conhecido como banqueiro.

As Cidades

Os homens livres (ex-servos, vilões, comerciantes, artesãos) compravam aqui e iam vender ali. No caminho se abrigavam junto aos castelos. Logo surgiram os comerciantes que proviam os viajantes como ferreiros e hospedeiros. Ao longo das estradas e rios surgiam grupamentos que mais tarde tornaram-se cidades. Exceção feitas a lugares como Roma, Pádua, Milão ou Veneza que nunca deixaram de ser cidades, mesmo na alta idade média.

Uma zona fortificada constituía o burgo. As casas do burgo logo cresciam para além dos muros. Ali se armavam as tendas dos comerciantes e os artesãos fabricavam e vendiam seus produtos.

As cidades continuavam dependentes e ligadas aos senhores feudais, mas sem as relações servis do campo. Todos os homens que habitavam a cidade eram livres.  A maior parte da população urbana era de artesãos, mas os mercadores também tinham papel importante. Nas grandes cidades, como Gênova e Veneza, tinham poderes militares e políticos muito grandes, mas ainda sofriam com as normas feudais que impedia seu crescimento.

Para poder exercer suas atividades as cidades tinham de pagar taxas (Franquia) aos senhores feudais que, em tese, eram proprietários do espaço físico ocupado. Para poder pagar a franquia os habitantes se reuniam em confrarias: os artesãos se uniam nas Corporações de Oficio e os mercadores nas Guildas. As cidades que conseguiam suas franquias eram chamadas de cidades Francas. Por vezes os burgueses se revoltavam e passavam a dominar eles mesmos as cidades, então chamada de comuna ou municipalidade. As cidades medievais também podiam se associar com vistas a proteger-se. Esses agrupamentos de cidades eram chamados de Hansas. Alguns comerciantes tratavam de intervir diretamente na produção para aumentar seus ganhos. Tratavam de comprar matéria-prima mais barata e pagar mais barato pela mão-de-obra. Isso era um anuncio das manufaturas da era moderna.
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Renascimento Cultural

Chama-se Renascimento à renovação cultural que teve início na península Itálica a partir do século XIV e sob influência da cultura greco-romana pregava contra os valores da cultura medieval por estarem presos a padrões da Igreja Católica e defendia a diversidade de idéias, o pensamento crítico, o humanismo, o individualismo e o racionalismo.

O Renascimento Cultural esta ligado ao Renascimento Comercial e Urbano. O ambiente social das cidades permitia o desenvolvimento das atividades intelectuais e artísticas. E o dinheiro da burguesia, ávida por prestígio, financiava a produção intelectual e artística, eram os famosos mecenas como a família Sforza de Milão ou os Médici de Florença.
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Disputas internas entre mestres e aprendizes





Reis Apoiam





Para combater a força dos senhores feudais





Cruzadas





Rotas, Trocas, Bússula, Pólvora, Astrolábio, Algodão, tear





Superpopulação Européia 


80 Milhões de Hab.
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1348-1350





Guerra dos Cem Anos (1337-1453)
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Características





Individualismo = capacidade do homem de fazer suas próprias escolhas valendo-se de suas capacidades sem ter de apelar ao sobrenatural


Racionalismo = a razão é o instrumento para compreensão do universo e da natureza


Humanismo ou antropocentrismo = o homem é o centro das preocupações dos pensadores. Ele é a obra suprema de deus.








Giotto (1266-1337) = explorou a técnica do afresco


Leonardo Da Vinci (1452-1519)


Michelangelo (1475-1564)





Autores





Artes





Ciências





Literatura e Pensamento Politico





Dante Alighieri (1265-1321) = A Divina Comédia (Id.Média)


Petrarca (1304-1374) = 


Boccaccio (1313-175) = Decameron (Id.Média)


Shakespeare (1564-1616) = Romeu e Julieta, Rei Lear...


Miguel de Cervantes (1547-1616) = Dom Quixote


Camões (1524-1580) = Os Lusíadas





Maquiavel (1469-1527) = O Príncipe


Erasmo de Roterdã (1466-1536) = Elogio da Loucura


Thomas Morus (1478-1535) = Utopia











Francis Bacon (1561-1626) = método indutivo (partir da observação)


Copérnico (1473-1543) = Teoria Heliocêntrica


Galileu Galilei (1564-1642) = Fundador da física moderna


Kepler (1571-1630) = órbitas elípticas dos planetas











